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Foram detetados nas nossas fronteiras 960 estrangeiros alvo de vigilância "discreta e especial" 

537 pessoas proibidas 
de entrar no país por 
razões de segurança 
Relatório. Circulam no espaço europeu 830 mil pessoas procuradas 
pelas autoridades, com alertas no sistema de informação Schengen 

ENTREVISTA 

Terroristas com 
alerta obrigatório 
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DO PSD 

Qual o objetivo da reforma do 
Sistema de Informação 
Schengen (SIS), de cujo pro-
cesso será O relator? 
É permitir que o SIS contribua 
para mais segurança nas nos-
sas fronteiras externas e res-
ponda aos novos desafios de 
segurança interna. Por exem-
plo, vamos introduzir novas 
funcionalidades para o com-
bate ao terrorismo, como a in-
trodução de impressões digi-
tais no sistema. 
O que não é registado neste 
sistema mas seria importante 
que fosse? 
Vamos poder introduzir ou-
tros dados biométricos além 
das impressões digitais, como 
o ADN. Isto vai permitir locali-
zar pessoas suspeitas de um ' 
crime quando só temos im-
pressões digitais mas não sa-
bemos quem são. Até aqui não 
podíamos colocar crianças 
em perigo de serem raptadas, 
agora vamos poder fazê-lo e 
prevenir com mais eficácia o 
tráfico de crianças. Por outro 
lado, os Estados membros não 
inseriam no sistema, até há 
pouco tempo, os foreign 
fighten (combatentes estran-
geiros) que tanto têm andado 
na boca do mundo. Por isso, 
agora vamos obrigar a inserir 
pessoas envolvidas em terro-
rismo, tomando estes alertas 
obrigatórios. 
Como avalia a eilcáda do SIS? 
Esta última versão está em 
funcionamento há quatro 
anos, foi avaliado no ano pas-
sado e agora apresentam-se 
propostas de melhoria. Mas 
parece-me evidente que o 
Sistema é bastante eficaz: 70 
milhões de alertas, mais de 
200 mil pessoas encontradas e 
quase meio milhão impedidas 
de entrar no espaço 
Schengen. Os números são 
expressivos. O SIS é o maior, 
mais usado e melhor imple-
mentado sistema de informa-
ção da União, contribuindo 
para mais segurança. 
O SIS é adequado para respon-
der à pressão migratória? 
Sempre que são detetadas fa-
lhas são corrigidas. Sim, 
temos os meios adequados 
para melhorar, com o SIS, 
o que está no terreno. 

VALENTI NA MARCELINO 

Mais de meio milhardeestrangeiros 
(537) foram barrados nas fronteiras 
nacionais no ano passado na se-
quência de alertas de segurança no 
Sistema de Informação Schengen 
(SIS), a maior base de dados euro-
peia de controlo de fronteiras, liga-
da a 29 países. A maioria, 443, era de 
países terceiros, com antecedentes 
criminais, expulsos de estados 
Schengen, imigrantes ilegais e esta-
vam sujeitos a ordens de não ad-
missão ou permanência nesta zona 
de livre circulação. Os outros 94 
eram alvo de mandados de deten-
ção europeu, foram detidos e extra-
ditados. 

Foram ainda detetados, em con-
sultas das autoridades nacionais ao 
SIS, 424 estrangeiros procurados, no  

âmbito de processos judiciais ins-
taurados noutros países europeus, 
embora nestes casos nem sempre 
implique a proibição de entrar mas, 
quase sempre, um pedido de para-
deiro. Foram também n:ierenciados 
nas nossas fronteiras 960 estrangei-
ros abro de vigilância "discreta e es-
pecial", apedido de autoridades dos 
Estados membros. "É inegável a im-
portância do SIS para a segurança 
dos nossos cidadãos", salienta° eu-
rodeputado Carlos Coelho, esta se-
mana nomeado pelo Parlamento 
Europeu para liderar a reforma des-
te sistema ( ver entrevisw ao lado). 

O eurodeputado, eleito pelo PSD, 
é membro da Comissão de Liberda-
des Cívicas, Justiça eAssuntos Inter-
nos e defende que é precisa "mais 
cooperação e melhor informação 
para respondermos aos novos de-
safios que se colocam à nossa sego- 

rança, como os jihadistas europeus 
recrutados pelo Estado Islâmico. 
Portugal, como recentemente iden-
tificou o Conselho de Segurança In-
terna, pode ter um risco acrescido 
aqui. Vai ser possíVel encontrar sus-
peitos de crime utilizando apenas 
impressões digitais ou, em casos li-
mite, ADN". 

As polícias dos países podem in-
serir alertas sobre pessoas que não 
têm direito de acesso ou perma-
nência no espaço Schengen, procu-
radas a pedido das autoridades ju-
diciais ou policiais, alvo de manda-
do de detenção europeu, 
desaparecidas (sobretudo crianças 
ou indivíduos vulneráveis a precisar 
de proteção), e sobre objetos que 
possam ter sido roubados ou utili-
zados em crimes, como armas de 
fogo, barcos, aeronaves, contento-
res e documentos. 

Em Portugal este controlo é efe-
tuado essencialmente pelo Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
em aeroportos, portos e nos postos 
terrestres instalados nos Centros de 
Cooperação Policial e Aduaneira 
(CCPA), que integram autoridades 
portuguesas e espanholas, em 
Quintanilha, Tuy, Vilar Formoso, 
Caia e Castro Marim. Só o SEF fez 
mais de 25 milhões de consultas ao 
SIS, do total de 35 milhões regista-
das no no nosso país. 

Até final de 2016, estavam ativos 
neste sistema um totalde mais de 70 
milhões de alertas (70827959) cria-
dos por 29 países associados. Des-
tes, cerca de 830 mil são referentes a 
pessoas procuradas ou sobre as 
quais o estado que fez o alerta pede 
uma vigilância especial. Este foi o 
caso recente dos marroquinos deti-
dos, um pela PJ, outro pela policia 
francesa, por suspeita de terroris-
mo. Portugal tinha inserido um aler-
ta sobre ambos no SIS e f.e.gaS infor-
rriações foram determinantesnain-
vestigaçãa Por um lado, serviu para 
apoiara investigação francesa, por 
outro serviu a Portugal para receber 
dados que outros países foram re-
gistando sobre os suspeitos. 

Segundo o balanço feito no Rela-
tório Anual de Segurança Interna, 
foram executados, por todos os paí-
ses do espaço Schengen, 517 mil 
alertas sobre armas de fogo, 3,5 mi-
lhões sobre veículos, 57 milhões so-
bre documentos (pessoais e de via-
turas) e mais de oito mil de barcos e 
39 de aeronaves. Os países com 
mais alertas registados são a Itália 
(19,5 milhões), a Alemanha (10,1 
milhões) e a França (9,3 milhões). 
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Moscovo: "Reinado 
de Assad está a acabar" 
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be Noticias 

Segurança 537 pessoas 
foram proibidas 
de entrar em Portugal 
Imigrantes ilegais, indivíduos com antecedentes criminais ou expulsos 
de Estados Schengen foram barrados em 2016 ou detidos e extraditados 
por terem mandados de captura europeus. Quase mil estrangeiros alvo 
de "vigilância especial" foram ainda referenciados na fronteira. Mas 

OPINIÃO 

Maria de Lurdes 
Rodrigues, 
Adriano Moreira, 
Viriato Soromenho- 
-Marques e Ferreira 
Fernandes 
PÁGS. 2 E 38 A 40 

LONDRES 

Tribunal contra 
pais: hospital 
pode desligar 
máquinas a bebé 

Duas máquinas mantêm vivo 
Charlie, de 8 meses, que tem uma 
doença rara. Pais queriam levá-lo 
aos EUA para tratamento experi-
mental. Juiz decidiu que deve 
morrer com dignidade. Ma u 

CUSTOS 

Defesa opta por 
reparar em vez 
de trocar F-16 
Mos. 4 E 5 

PLANO NACIONAL DE REFORMAS 

Governo vai 
limitar ainda mais 
contratos a prazo 
PÁ05.18 E 17 


